


Barbacena, Santa Páscoa de 2026

Queridíssimos amigos, colaboradores e padrinhos, enquanto eu escrevia estas linhas, recebi uma notícia
que me tocou profundamente: Jackson, de 29 anos, um dos nossos rapazes que há tempos foi acolhido
na missão, nos deixou. Sua vida foi interrompida após uma longa luta interior, marcada também pela
dependência das drogas, uma das realidades mais duras e devastadoras que afligem tantos jovens nos
contextos mais frágeis. Jackson era o caçula de quatro irmãos que acolhemos há muitos anos. Entre
eles, talvez vocês se lembrem de Marlon, a quem alguns de vocês conheceram na Itália durante sua
permanência em Fermignano, onde aprendeu ginástica artística para depois voltar aqui e ensiná-la aos
rapazes e moças da missão.

Esta perda se soma a outras que carregamos no coração: na semana passada, Victor Luan, que também
cresceu conosco e já estava há anos fora da missão, foi encontrado sem vida. E anos atrás, Adamastor
também se foi em circunstâncias semelhantes. Histórias diferentes, mas unidas por feridas profundas,
muitas vezes nascidas do abandono e das duras provações enfrentadas desde a infância.

Para mim, e para todos nós, estes momentos de dor tornam-se também um chamado para continuar com
ainda mais dedicação o nosso compromisso nas favelas. Só podemos fazer isso graças à confiança e ao
apoio que, com generosidade, vocês continuam a nos oferecer.

Ao lado desses acontecimentos tristes, permanecem, no entanto, muitas histórias luminosas, cheias de
esperança e de vida: são muito mais numerosas, e crescem justamente graças à ajuda preciosa e fiel de
vocês. Aos que creem, peço que se lembrem destes jovens em suas orações nesta Santa Páscoa, para
que possam encontrar aquela paz que lhes foi negada na terra.

Como sempre, os meus mais calorosos agradecimentos. Um abraço a todos e os meus mais sinceros
votos de Feliz Páscoa!

Marco Roberto Bertoli






